
No. 

ASSUNTO: 

Câfl1 

  

de Vereadores 
	 DE 	

O GONÇALVES 

   

BEN  r 

DATA DA-  ENTRADA: 

Distribuido ao Vereador: 

 

1,/~4 42,„ Aftmav~  

  

SOLUÇÃO: 	  

OBSERVAÇÕES: 

GRÁFICA RESTO GONÇALVES LTDA. - Av. C. Costa S/N.0 	'nu. 431.4 59 500 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

GABINETE DO PREFEITO 

Mensagem n9.13/61 	Bento Gonçalves,27 de setembro de 1961. 

Senhor Presidente, 

1—Tembs a honra de encaminhar a V.Excia.spara 

consideração dessa Egrégia Camarelo anexo Pro 

jeto de Lei,que dispõe sobre o lançamento e arrecadação do Imposto 

de Licena,no crrso dos exercícios vindouros. 

2—Torna—se necessario continuar arrecadando es 

se tributo t poisias rendas do município na sua 

arrecadação ten—se mostrado insuficientes para atender todos os en—

cargos da Prefeitura,os quais T riuma proporçao espantosa crescem de — 

dia para dia. 

3—A previsão orçamentária para 1960(e ainda em 

viooP l agora)surgiu sob bases muito diferentes das que hoje vigoram:  

•  
e incidem sobre o preço das utilidades.So no setor de combustíveis, 

,.., 	os gastos foram triplicados de 1960 a esta parte.No que tange a pes 

soallos compromissos da Prefeitura alcançam a casa dos dois milhões 

por '"es. 

4—Se não procurarmos elevar o quentura dos ingres 
. 

sos,o município:nada mais poder fazerialem de pagar saiamos e orde— 

nados.Ngo se poderá nem mesmo pensar na realizaçao de obras públicas. 

5—Os que se opunan ao novo sistema de arrecada—

çao implantado no corrente exerciciot afirmavam e alardeavam que a ar 

recadaçgo iria atingir mais de 50 milhoes.Pois bemt o Imposto de Licen 

ça i sO produziu 91.182.0461 00(Um milhgoicento e oitenta e dois mil e — 

quarenta e seis cruzeiros) tmenos do previsto,re foi de ( 1.300,000,00 

(um milhão e trezentos mil cruzeiros).Nada mais que arrecadar neste 

exercido. 
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GABINETE DO PREFEITO 

— 
6—Enquanto não for feita nova distrihuiçao das 

rendas pablicas tpelo Congresso Nacionaltmelhor aquinhoando os muni— 

f 	. 
clplos t estes não estarão em condições de sair do estado de m iséria 

em que se encontram. 

7—Submetendo a consideração da Colenda Camara 

A 
o projeto em referencia t estamos certos que ela dispensara a costu— 

meire atenção. 

Na oportunidade apresentamos a V.Excia. nossos pro 

testes de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

Achylles Mincarone 

Prefeito 

A Sua Excelencia,o Senhor 

Anacleto Ndorindo l'edesco 

Digníssimo Presidente da Camara de vereadores 

Nesta cidade 
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PROJETO DE LEI  rA 

Dispoe sobre o lançamento e arrecada 

çao do Imposto de Licença. 

Art.12.-0 Imposto de Licença regulado pela Lei n226:de 

23 de dezembro de 1960:nos exercícios futuros:continuará sendo lan—

çado e arrecadado,observadas as mesmas tarifas ora vigorantes. 

Art.22.—Revogadas as disposiçoes em contrariolesta Lei 

entrara em vigor na data da sua pnblicaçao. 

Bento  Gonçalves:27 de setembro de 1961. 

Ptchylles Tincarone 

Prefeito 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

CAMARA DE VEREADORES 

PARECER :),N. COMISSÃO DE ECONOMIA E FINANÇAS AO PROJETO DE LEI 

N218/61.- 

O que pretende o Poder Executivo,com o projeto 

de Lei em pauta,4 continuar recolhendo o Imposto de Licença, para 

os exercícios futUros,a1i4s, medida correta, pois deveria ter si-

do regulamentada na própria Lei n226 de 23.12.1960,que acredita -

mos,xxx por omissão da Comissão Especial, não se manifestou a res 

peito. 
Assim,somos de paracer,que o Projeto em questa°, 

deva merecer o voto unânime dos componentes da Casa, para a sua a-

provaçao,salvo melhor juizo a respeito. 

Sala das Sessões da Câmara de Vereadoresoim 

3 de outubro de 1961.- 

Vital2 Camilo-Relator. 

Não sou contrário à cobrança anual do Imposto de Licença, 
como aliás vinha sendo feita anteriormente, e isso manifestei des-
de os primeiros instantes em que o Novo Código Tributário foi Apre 
sentado, para receber pareceres e emendas, por considerar que o -a7 
mesmo tributa toda e qualquer atividade,estabelecida ou a estabele 
cer-se,cujos periodos de atividade consideram-se renovados todos :47' 
os anos. 

Pondero,contudo, mesmo reconhecendo as dificuldades finan 
ceiras da Prefeitura, que a cobrança seja feita em bases mais bair 
xas, isto é, que a atual tabela venha a merecer uma modificação a 
menor, sabendo-se que os valores dos imoveis,neste caso o valor ve 
nal, tem aumentado sensivelmente e a tabela anterior foi aceita eT1 
em face de vigorar até a cobrança de um único Imposto de Licença. 

Sala das Sessões 	de Outubro de 1961 
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